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o Depútado Arolde Carvalho,' em declarações que prestou à nossa reportagem informou que dedicará

a maior parte do seu trabalho. em 19ô4. à, liberação de verbas que fez incluir, no, Orçamento da

República, destinadas ao Serviço �e Abastecimento, d'Agua dE! Canoinhas, a ser executado pelo
/Departamento Nacional de Obras do' Saneamento.

No Orçamento de 1964, disse o nosso-conterrâneo, há mais de VINTE MILHÕES
para o inicio desse importante empreendimento.

Ano 17 Canoinhas, SaFlta / Catarina, 18 de' Janeiro /'de 196.4
----------------------------------

�umero '765, ,

Não é fácil definir. Entretanto diremos que
"CATRACA" é, um pequeno, instrumento .mecâníco,
geralmente construido de ferro, dótado de engrenagens e

de roda dentada, capaz de multiplicar a força humana e

de facilitar tarefas do trabalhador.

"CATRACA" reune as três silabas iniciais de
Casa do Trabalhador de__ Canoinhas, uma idéia em

desenvolvimento e que haverá de tomar' forma e de

produzir efeitos na vida dos trabalhadores 'canoínhenses.
Ainda não 'estão elaborados os estatutos, há

muito que ouvir e anotar, que observar e discutir. O Deputado Federal Aroldo

'( Carvàlho, após visitar os muni-

Oportunamente, numa ampla assembléia de cipios do norte catarínense,
(

fundação da entidade, com a' participação de autênticos 'rumou, sábado último, para o

oeste, do Estado, visitando os
trabalhadores, "OS estatutos serão' objeto de, discussão e

municipios de Xanxerê, A bela r-
as finalidades da Casa do Trabalhador de Canoi- do Luz e, Faxinai, quando foi
nhas serão definitivamente fixadas. alvo de Inúmeras homenagens.

Acompanhou o ilustre parlamen­
,( Sem dúvida, gránde parte dos nossos trabalhado- tar conterraneo, no seu -rápido

/' res, da cidade e do .ínteríor, vive sem assistência nenhu- gíro, a sua espôsa e também o

, ma. Os Institutos de Previdência quase sempre faltam à seu irmão, o Vereador Benedito
Therezio de Carvalho Neto. O

sua missão. Trabalhadores há que não co�quis_tam as, dinâmico parlamentar retornou
almejadas .aposentadorias porque 'não conseguem fazer a na noite de segunda feira e fi­

prova do tempo de serviço. Outros não recebem os cará entre nós até a próxima
,

cliãmados "auxilios doença'! ou por" omissão ou por má
-

semana, quando retornará à

vontade dos órgãos prévidenciários que encaminham tôda" Florianópolis para seguir dia
15, para Brasília, afim de 'pros­

a matéria para o Conselho Superior da Previdência
seguir nas lides do parlamento,

Social, onde se acumulam processos de tôdo o país e as onde tem dado o melhor' dos

soluções demoram anos,
'

seus esforços no s,_entido de
, conseguir melhoramentos para

A "Casa do" Trabalhador de, Canoinhas" a o nosso Estado e especialmente
CATRACA, idealizada pelo Deputado Aroldo Carvalho, para a nossa terra e a região
que . deu vida 'e -impulso a . Associação Rural de' norte __Çatarfnense, da qual é

Canoinhas.< transformando-a numa-das principais do Brasil, lider inconteste.

visa amparar o trabalhador, orientando o afim de fazer
valer 'os seus direitos perante a Previdência Social,
perante os .govêrnos, promovendo ,perfeito entendimento

.

entre empregados e patrões, amortecendo, choques,
conciliando interêssés em conflito.

,

,

mr�t�tes: R. R. DÁ �llYA' [ AlfRfDO O. GAR�I�OU
-FONE, 128

-
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ABOLOO CARV4LBO
no oeste catarinense

Seu. Dito' retorna
Florianópolis

Acompanhado de sua exma.
família, deverá retorna à Floria­

nópolis, segundo feira próxima,
o Sr. Benêdito Th. de Carvalho
Jr. que aqui permaneceu por
mais de trinta dias em visita
a seus familiares. Seu Dito;':
como ,é, conhecido,' de todos,

'

ex-Prefeito Munícípal e Deputa­
do Estadual por duas Legisla­
turas, com a atuação marcante
em todos as postos eletivos que
exerceu" em sua estada em nos­

sa cidade, teve oportunidade de
receber dos Canoínhenses ma­

nifestações Inequívocas de ami­
zade e simpatia. Ao seu Dito
e esposá, os nossos votos de
felicidades na capital do Estado.

,
Pretende o seu idealizador que os associ�dos da

CATRACA disponham de advogado, gratuitamente, para
tratar de quaisquer assuntos perante os !nstIfutos; de
médico e dentista, também gratuitamente, à partir do
primeiro ano de existência da entidade; de um salão de

barbeiro, na séde social, para utilização pelos associados,
tambem gratuitamente; de uma' ambulância para o trans­

porte de doentes além de outras .modalidades de

assistência, ainda em estudos.

Os trabalhadores associados pagarão pequena
anuidade, cabendo' aos empregadores uma contribuição'
maior, proporcional ao número de empregados de cada
Um. Subvenções federais e eventualmente do Estado' e
do Municipio, hão de facilitar à "CATRACA", recursos

indispensãveis à existência da entidade. '

"
Reunidos numa entidade que nascerá pequena mas

haverá de
-

crescer,' lutaremos pelos 'trabalhadores de

Canoinhas, com o denodo, a paixão e o entusiasmo com

que lutamos sempre, pelas bôas ca,usas.

Conte o Deputado Aroldo'Carvalho com/ a decidi­
da colaboração dêste jornal que desde logo passá a lide-.
ra,r a campanha de, organização da "CATRACA" e pede
Sugestões a todos os leitores, notadamente aos trabalha­
dores de Canoinhas.

-Encerrado
Financeiro

o
em

Ano
se

A "Fazenda do Estado acaba de

divulgar que ao encerrar o An6
Financeiro conseguiu apurar uma
arrecadação de cr$ 21.740.000.000,00
(vinte um bilhões e setecentos e

quarenta milhões de cruzeiros).

-,

A Visita dD Sr. Governador
Finalmente, depois de muitas marchas e contra marchas,

após varias vezes anunciada e em seguida cancelada, tivemos,
sábado ultimo a visita governamental, acompanhada de grande ,/

comitiva. Funcionou bem, desta feita, o serviço de relações pu-'_
blícas do Palacto Rosado, em incluir, na visita, também, a Banda
'da Policia Militar do Estado, uma das' melhores �o paíz. l!l
.que a banda, ao tocar, reune gente, como aconteceu na ,(arde­
bonita de sabado, na Praça Lauro Mü_Yer. O pequeno público que
ali afluiu e escutou 8 fala governamental, o fez através dos
sons maviosos, da referida banda, o que comprova & eficacia do
dispositivo palaciano. Bém, o fato, é que tivemos a anunciada
visita e tudo correu de, acordo com o previsto. O pessoal da
UDN e a ela simpático, prestigiou, com a sua presença, todo o

programa oficial, numa demonstração de, grande 'espírito demo­
crático. Muitos pedidos e' muitas, promessas ... · O sr. Governador
viu a cidade e ouvíu- 8 sua gente, pelas suas diferentes camadas.
Somos. um povo ávido de, progresso. Carecemos, apenas, de
um pequeno e justificável auxílio oficial e o-resto é com a inicia­
tiva particular, sempre na vanguarda de nossas .grandes causas ...

Esperamos que o problema energético, o�que mais aflige o

município e cuja solução foi prometida para o corrente ano, seja,
de fato, solucionado no prazo estipulado. Que' 'a aludida visita,
traga os frutos que dela esperamos. Que Sua Excelencia não
decepcione e desaponte, outra vez, a nossa, gente. São os nossos

.

sinceros votos.
' '

União Democratica 'Nacional
O, Presidente do Diretório Municipal da UDN de

Canoinhas, convoca todos os seus membros para uma importante
reumao a ter lugar hoje, no' Salão Bechel, no Campo da

a ,Agua Verde, às 20 horas. Após, às 21 horas, será homenageado
o Deputado conterrâneo, Aroldo Carvalho por seus

correligionários e amigos.
Canoinhas, 18 de janeiro de 1964.

_

Benedito Th. de Carvalho Netto - Presidente em exercício.

IrmãsAmeaçadas as

" Catequista,s
As reverendíssimas Irmãs

Catequistas, renomadas educa-
,doras que há anos tomaram

encargo de dirigir e orientar 8

educação dos escolares em Major
Vieira, estão ameaçadas de
transferencia, reinando, porisso,
clima de revolta na população
da cidade: e do interior.

Nova Posteação
I A Prefeitura Municipal de

Major Vieira, administrada pelo
dinamico Sr. Antonio Maron,
está realizando mais um grande
melhoramento na cidade. A

posteação da rêde de distribui­
ção de luz e força e da ilumi­

nação pública está sendo subs­

tituida por postes de cimento
armado, pintados' de branco,
perfeitamente alinhados. O Pre­
feito Maron, desejando realizar
obra definitiva, providenciou' a

vinda de um técnico que du­
rante mais de uma semana

preparou servidore-s da munici­

palidade que hoje fabricam 'os

modernos postes no pátio da
Prefeitura. '-1'

O Prefeito de Canoinhas po­
deria dar um "gírozínho" e ob­
servar o excelente trabalho que
se faz na cidade,' vizinha ...

Segundo é voz corrente no

município, ,9- Presidente da Câ­
mara de Vereadores, Sr. Gilberto
Grochowski. auxiliado pelo Sr.
Paulo Schneider, desenvolve
grandes esforços no sentido de "

conseguir a saída das Irmãs e 8

nomeação de afilhadas políticas
parias as vagas que se abrirem no

Grupo Escolar de M�jor ;;Vieira.
Mais de trezentos e cincoenta

colônos de Major Vieira ,já subs­
creveram um abaíxo assinado de
protesto contra mais esta solerte

(cont. na 3a. página) ?

"'".
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J

PrefeituraMunicipal de Major 'Vieira
Lei N_ 69 de 8-11-1963

'<Orça a Receita e Fixa a Despesa
/

do Município de Major Vieira Para o Exercício de 1.964
ANTONIO MARON BEC-IL, Prefeito Municipal de Major Vieira

Faço saber a todos os habitantes dêste Município que a Câmara

Municipal decreta e eu . sanciono ª- seguinte Lei.
", , Artigo 1. - A receita�eral do Município de Major Vieir�

para o Exercício de 1.964, é orçada em Cr$ 9.400.000,00, a qual
será Arrecadada de conformidade com a legislação em vigor,
'obedecendo a seguinte classificação.

Código
Geral

--

DESIGNAÇÃO DA RECEITA ,I Efetiva Mutaçõe81 TOTAL
Patrimon,

0.11.1
01111
0.12.1
0.16.1

0.17.3
0.18.3
0.27.3

1.11.2
1.15.4
1.16.4
1.21.4
1:22.4
1.19.2
1.23.4
1.27.4

2.01.Q
2.02.0

4.12.0
4:13.0

4.14.0

4.15.0

4.16.0

4.18.0

6.12.0
8:,20.0
11:21.0

�6.,22.0
6.2,3.0

. -

Receita Ordinária
Tributária
a) Impostos
11np08to Territorial Urbano
:Jmpoato Territorial Rural
Imposte Predial
Imposto sobre transmissão de propriedade

Imobiliária inter- vivos (SISA)
.Tmposto sobre Indústriae e Profissõee
Impoato de Licença .,.

Imposto sobre Jogo. e Diversões
TOTAL DOS IMPOSTOS

60�000.00
700000,90
40.000,00

400.000,00
250.000,00
250.000,00
10.000,00 .

1710.000,00 1710.000,00

b) Taxas
Taxa de Conservação de Estradas
Taxa de Auilltêocia Social
Taxa para fiO! educacionais \

Taxa de Expediente _

T!AX81! de custaa [udieiâries e emolumen�ol
Taxa de Eletrificação
Taxas de fiscalização e serviços diversos
Taxa Cadastraí '-c

TOTAL DAS TAXAS
TOTAL DA RECEITA TRIBUTARIA

100.000,00
10.000,00
50.QOO,00
20.000,00
20000,00
100000,00
--lO,ÓOÓ,oo,
20.000,00

.

330.000,00

3.000,00

100.000,00

330.000,00
2040.000,00

Patrimonial
Renda Imobiliária
Renda de Capitais

TOTAL DA RECEITA PATRIMONIAL
Receitas Diversas
Receita de Cemitêrios
Receita de Combustíveis' (Quota previa ta no artigo 15,

parágrafo 2 da Comtituição Fj)deral
Receita' de imposto de renda (Quota previ. ta no artigo
, 15� parágrafo 4 da Coustituição Federal)
Receita de impôsto de renda (Quota prevista no artigo

15, parágrafo 5 da Constituição Federal)
.

Receita de retorno (Quota prevista no " artigo 20 da
1 Constitúição Federal) , <,'-

Quota-parte do imposto único sobre energia elétrica.
TOTAL DAS RECEITAS DIVERSAS
TOTAL DA RECEITA ORDINARIA

Receita Extraordinária
Cobrança da divida ativa'
Contríbuíções diversa.
Multai

.

Operações de Crêdito
Eventuais

TOTAL DA RECEITA EXTRAORDINARIA
TOTAL GÉRAL. DA RECEITA

80.0UO,00
20000,00
100.000,00

\

500.000,00

3500.000,00

3100000,00 'v{

10.000,00
2.000,00

7115000,00 7115.oco,oo
9255.000,00 "

100000,00
1.000,00

.40.000,00
2.000,00
2.000,00
45.000,00 100,000.no 145000,00

9400.000,00

Artjgo 2. - A despesa geral-dó Município. de Major' Vieira, para o

exercício de, 1964, é fixada em Cr$ 9.400.Q_00,00, .

a qual será

efetuada, de acôrdo 'com a classificação segúinte.

C-6-d-ig-o------D-E-S-I-G-N-ACAO Dk DESPESA ---'--E-f-e-ti-v-a-,1-M-u-t.-aç-õ-es.....,.I-T-O-T-A'L.Geral
'

Patrimon. .

I

I8.Q 'Administração Geral I , /'
\

-

\ \
8.00 legislativo Câmara Municipal , ,

3.00.0 Pessoal Fixo 336.00í:),00
8.QO.2

�
Material Permanente 30.000.00

8.00.3 Material de consumo �O.OOO,OO
8.00.4 Deepeeas Díversas 114.000,OU
8.02 Executivo - Governo ..

500,000,00

I
3tl.000,OO

8.02.0 PtllJloal Fixo � I
I 360000,00

8.02.4 Deapeaas Diversaa
' '

100.000,00
\

Administração Superior8.04
/

�

8.04.0 " Peesoal Fixo
- 240.00Q,00

8.04.3 Material de Consumo 110.000,00
8.04.4 DeRpelall Diveraae

\ 80.000,00
8.07 Serviços Técnicos e Especializados
.07.0 Peesoal Fixo ,

240,000,00
.07.4 Deepesae Diverta. 50.000.00

___.,.,....

.09 Serviços Diversos 12.000,00.09.0 Peasoal Fixo

.09.4 Delpelal! diveria.

de Administrá ão Geral .,
,8.000,00

-,

Total dos Serviços

8
8

8
8
8

II

,'� .

530.000,00

460.000.00 .

"30.0on,! o

290.000.00

ç
CONTINUA

20.000,00

1.730.000,00

.

A SEÇÃO DE ÓTI�A
DO

FOTO JOÃO II FOTO E OTICA"
, -,

Oferece Seus Serviços
I

em:

Aviamento _ç1e Receitas
Óculos em Geral
Óculos Escuros

Ray-Ban Legitimo
Troca de Lentes

Troca de Aros

Regulagem de Oculos
Lentes e Armações
Concertos
Etc. Etc. Etc.

Executa Qualquer Serviço do Ramo.
---------* • .---------

Adquira Seu Oçulos na Seção de Otica do

FOTO JOÃO :"Foto e Ótica"
Que é Eepeciulizade, Tem Moderno Aparelhamento e

Executa o Serviço Coin Precisão,

Praça Lauro Müller, 514 CAN�INHA�

1 Trator Dexta-Diesel Hidráulico, com os seguintes
:

implementas:
r--

r"

Arado com 3 discos
Grade com ;:$2 discos

, Rccadeíra.
1 Combinada Allys Chalmers.
1 Combinada Massey Harrys, com motor Visconsyn.

�

O III ffil----

Possuimos para venda um terreno com a área de
30 alqueires todo destacado, com as seguintes benfeitorias:
2 casas para trabalhadores; um barracão para maquinários. '

Localização: Bugre - 4 Km. da estrada Dona Francisca.
/" 1

Ver e Tratar nos seguintes Endereços:
,Moinho Jap Tokarski & Cia. Ltda,

Rua Dr. Almeida Cardoso sln - Fone, 262

Tokarski & Cia. Ltda.
Rua Caetano Costa, 96 - Fone, 219. 3x

�

Refaça suas forças, tomando //

CAFÉ BIG
Torrado a ar quente

_

Saboroso até a ultima gota
Rua Paula Pftreira Telefone, 241

BIG é gr,ande' - ,mas em Canoinhas

-,
'

Quando fizer seu itinerário de passeio,
não esqueCI de incluir

-

uma visita às
obras do FRIGORIFICO
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UiTA/ OOiSA... rk.>� ""'I'��ÊM:::-POUCO ESPAÇO�
Flagrante o contráate entre o candidato de
ontem e o Governador de hoje. Quando candi­
dato, o ar. Cello Remos anuncioú', prometeu,

, jurou. condruir mil qutlômetros de estrada. asfaltada•• Em

janeiro de 1964, já decorrida a ,metade do seu -peeiodo
de govêeno, veio a Canoinhal inaugurar a variante da

"Forquilha" e a caiação da eecola do Palmital... Pouco,
realmente pouco, para o Govêrno eetadual que cobra os

mais alt,ol Impostoe 'do país,
J

o Presidente João Goulart, em 13-12-62, pelo Aviso

N. GB-826, ao Banco dOi Brasil S,A. enviou ao Governa'dor
Celso Ramos cem milhões de cruzeiros em dinheiro, desti­

nados esses 'recursos aos plantadores de batatas, -visto que
os' preços tinham caído e os lavradores estavam ameaçados
de grave prejuízo. Lamentàvelmente, tal importância, que
tanto representaria pára os nossos agricultores não foi

aplicada, tendo sido inteiramente desviada para finalidades
ainda hoje não esclarecidas, visto' que .o sr. Celso Ramos

até hoje não prestou contas daquela elevada sorna. -Pena

que o Governador, em Canoínhas, não tenha esclarecido o

fato, aos nossos agricultores.
'j

O coefejo que ae formou quando. da chegada do 81'.
Celso Ramos contava' trêl automôveia, A culta de

e.forç05 o Prefeito Colodel consegufu reurrie 200 populares
à frente da Prefeitura, I?ara a recepção ao u. Cello

Ramos, que esperasa conlagradoral manifedações e daqui
.aiu zangado com os seua correlfgionàríoe, prometendo
atender O'iI 81'1. Raul Roeder, Paulo Far�a e outro. que
defendem a destituição do Ir. Albino Budant da Presi­
dencia do Diretório pe..edisea e que foi responsabilizado
pelo feacaeso da visita.

'

O Diretório' pessedista de Porto União, afim de rece­

ber o sr. Celso Ramos impôs uma condição:
-

"primeiro
substitua o Delegado índícadopelo PRP e que não obedece
ao comando pessedista". O Governador, informado, desen-

,
volveu esforços, marcou conferências pelo rádio, mandou

emissários, fez de tudo, porem o Diretório de Porto União
não arredou pé. Substitua o Delegado �e quizer vir aqui e

receber as nossas homenagens. Não houve outro .rernédio.
A cabeça do Delegado de Policia rolou, à despeito dos,
protestos do dr. Jade Magalhães. E,� nosso Tenente Lidio,
!ace ao sucedido 'na Delegacia vizinha, está com as barbas
de molho...

.

/

C
'

ada vez pior a lu. elétrica da nOS8a cidade e são remotas as

p08sibilidade8 de melhora O . conjunto diesel elétrico d� emergencia,
solenemente prometido pelo Governador há mais de um ano, não veio
e não virá, As espeeanças do Comércio e da Indústria de Canoinhu8 se

concentram na Usina de Capivary, a grande termo-eléteíea iniciada

pelo Governador. Jorge Lacerda, custeada pelo Govêrno da República e

que deve ser inaugurada na sua primeira fase em 1965. Entretanto
não basta, para nós, a construção e a inauguração da usina É indi�
pensável que se, consbua uma nova, linha de transmissão de Rio

Negrinho a Mafra e Canoinhas, capaz de receber o aumento de

carga e de teansportâ-Io até aos eonsumidoeés do Planalto. Até agora
nada se fez nesse sentido, A nova linha, cuja construção exigirá mais
de dois anos, aiuda não foi síquer iniciada. É verdade que houve'
recursos para a reconstrução. da Iinha, recursos de monta, consignados
no Orçamento da República, em 1962 e 1963 através das emendas do

!>eputado Aroldo Carvalho e pago pelo Ministério de Minas e Energia
a CELESC ou CEE, entretanto, aquI não foram aplicados, e a linha
permanece precária, sem condições técnicas, os isoladores. quebrados,
os postes podres e a nossa cidade às escuras tôda vez que chove.
Veremos o fim 'do mandato do sr. Celso Ram08 e êle não terá
cumprido nem a promessa do motor de emergencia nem a da tão

desejada 80lução definitiva;..

Si' alguem buscar .urna explicação PIlra o diminuto
movimento que se observa nas ruas da' cidade e para a

ausência de lavradores e ervateíros do interior que
.

só de
raro vem a séde do município, haverá de encontrá-lo na

péssima situação das nossas rodovias municipais, comple­
tamente abandonadas e esquecidas há anos. Na região de

Felipe Schmidt a situação é deplorável e o mato já ameaça

f�char certos trec�os das estradas; como acontece nas pro­
ximídades do Rio da Areia. Pontes, boeiros e pontilhões
estão podres .e caindo. As motoniveladoras da Prefeitura,

. �dquiridas no Govêrno da UDN, estão quebradas e funcio­
nam [precàriamente, visto que .nos últimos cinco anos ne­

nhuma outra foi' comprada. O Prefeito Colodel, têm,
realmente, incentivado o calçamento de ruas da cidade,

, pago pelos proprietários dos terrenos fronteiros mas esque-

jceu, completamente,
o interior do município, e os pequenos

caminhos vicínaís, dr; Prefeito, são essenciais a vida' do

município, não haverá progresso na cidade, não haverá
-, movimento nas casas comerciais da cidade, sem boas estra-
das para o interior. E' tão fácil, dr. Colodei, mire-se no

exemplo de seus antecessores udenistas que administraram
Canoinhas quando Papanduva, Major Vieira, M�nte Cast�lo
e Três Barras integravam o território do município e a

despeito da extensão territorial enorme, com o mesmo

equipamento que hoje existe, conservaram eficientemente
tôdas as estradas munícípais de então. Daí porque a gente

" do interior até hoje proclama, "Prefeito, foi Seu Dito"
"Prefeito foi seu Herbert".

/ <.:

�ULAS DE PIANO
para, Aulas deAceita-se alunos

particular primário.
Tratar. à Rua Vidal Ramos, 1167.

Piano, e

(conclusão da .l a. página)
manobra do Sr. .Gílberto Gro-
chowski.

'\

Cooperativa de Produção
Agrícola

"

Está prevista para fevereiro

próximo 8 organização de uma

Cooperativa Agro-Pecuária em

Major Vieira, idéia que na-céu

dos próprios interessados e qqe
toma vulto diáriamente. O

principal objetivo a ser alcança­
dó com a organização coopera­
tivista é a venda da produção
agrícola por preço compensador,
visto que os colônos, na fase
das colheitas, são obrigados a

venderem seus produtos por
preços ínfimos e que. a Coope-

, rativa, convenientemente apare­
lhada poderá reter a produção
ou vende-la diretamente nos

centros de consumo mais pró­
ximos, obtendo melhores preços..

Deputado Federal visita

Major Viefra
.

o Deputado Federal Aroldo

Carvalho, visitou/a 'cidade e o
. interior 90 municipio de Major
Vieira, demorando-se em ecoo­

tros e reuniões com os colonos
da região. Foi alvo de expres­
sivas manifestações de carinho
e de simpatia,' destacando-se
entre outras a grande homena­

gem que lhe foi prestada pelo
Diretório da UDN e pelos prin- .

cipais chefes polítícos do interior
fato que vai noticiando noutro
local.

Solução� à vista
Também em Itaiópolis o obs- '

taculo a' entravar o progresso
da cidade e do interior é a

falta de luz e de força. Pensou­
se, inicialmente, na construção

\

de uma usina hidrelétrica nas

proximidades da cidade, projeto
abandonado como anti-economi­

co, visto que o elevado custo

da obra contrastaria com o di­
minuto aproveitamento de cava­
los força gerados. Surgiu, então,
a idéia da construção de uma

linha de transmissão de São

Lourenço (Empresul) a Itaíópolís
Imediatamente apoiada pelo De­

putado Federal da região, Dr.
Aroldo Carvalho que desde en­

tão defendeu a' extenção da
referida linha a Papanduva,
Monte Castelo, Rio Novo de
Baixo e Major Vieira;' tendo

providenciado
.

a, inclusão de

Coroada de pleno
/

êxito mais uma

campanha da SEC
A Secretaria de Educação e

Cultura, realizou êste ano atra­
vés dos estabelecimentos de
ensino em todo o Estado, mais
uma Campanha em beneficio
dos filhos dos leprosos, inter­
nados nó Educandário "Santa
Catarina"

.

Esta�campanha que visa anga­
riar fundos para & manutenção
e auxilíe ao citado educandário é
dencminada Campanha dos Lá-

I

zaros, a qual rendeu este ano a

elevada quantia de Cr$ 4 milhões
e 628' mil cruz�iros.

Quantia esta que o Senhor
Governador 'Celso Ramos irá

entregar ,à professôra Maria
Madalena de Moura Ferro, pre­
sidente daquele modelar esta­
belecimento.

verba com essa destinação es­

pecífica no Orçamento da Repú­
blica, no anéxo do Ministério
de Minas e Energia.
O Orçamento de 1963, graças

à emenda do Deputado Aroldo

Carvalho, corrsignou recursos

para o início da linha de trans­

mlssao. A � verba, de vinte
milhões de cruzeiros sofreu pe­
queno corte, consequencia i do
Plano de Economias, entretanto
foi paga e, segundo informações
do nosso conhecimento, aplicada
na compra de fio de cobre e

de postes, devendo ser iniciada
nos proximos meses, sob a

orientação técnica da Comissão
de Energia Elétrica do Estado.

Também ti Orçamento de

1964, em consequencía da vigi­
lante atuação do Deputado A­

roldo Carvalho, consigna recur­

sos para o prosseguimeuto da
obra e para suá extensão aos

municípios vizinhos, até, Major
Vieira.

Festa de São Sebastião
Será realizada amanhã, a

tradicional Festa do Padroeiro,
São Sebastião com a pompa e

o brilho de sempre. As festivi­
dades deste ano terão extraor­

dináríç brilhantismo, mercê da

dedicação do Padre Vigário e

dos Festeiros e Festeiras que
vem desenvolvendo grandes
esforços. Colonos de todo o

:

interior acorrerão à colina da
majestosa Matriz, uma das mais
bonitas da região Norte Cata-

�

r ínense, justo orgulho da
gente de Papancuva.

Rádio São José
"',,"\ "

Será inaugurada nos" próxi­
mos mêses a moderna "Rádio
São Jo-é", da Paróquia de

Mafra, poderoso Instrumento de

divulgação religiosa 'e cultural.
A aparelhagem já está em fase
final de montagem, li torre "da
antena já erguida e I o estúdio
em fase final de cor)�t�ução. , i

Os ferroviários' e o Deputado
o Deputado Arolde Carvalho

foi alvo de expressivas
manifestações de 'simpatia e

apreço nss oficinas da RVPSC,
em Mafra, durante a visita que
fez há dias ao. grande centro
de trebalho, Desde o seu

ingresso nas oficinas foi rodea­
do de ferroviários que têm no

Deputado um amigo e um

destacado protetor, sempre
pronto, na Câmara Federal a

defender as justas reivindica-
, ,

ções da classe.

EDITAL
ASSOCIACAo PROFISSIONAL DOS EMPREGADOS NO 'COMÉRCIO DE CARDINHAS

Presidente

OONVOGAÇÃO PARA ASSEMBLE{A GERAL

De acôrdo com as determinações legais e estatutárias convo­
co a todos os .Senhores Associados para a reunião da Assemb!éia
Geral especialmente destinada a resolver sôbre 8 seguinte ordem do dia:
Transformação Destá A••ociacâo em Sindicato de Cla••e.

à Rua DrA reunião deverá ser realizada na séde social
Malucelli s/n, no dia 26 do corrente, às 8 horas.

'

Canoinhes, 2, de janeiro de, 1964.

Aloisio Pieczarka

para bordar, começadas;
\

grande. sortimento na

_________• 111*._,...; é' r

PreFeitura Muni�ipal de
Se�viço de Fiscalização· da Fazenda Municip'al

Avisa I aos contribuintes deímpôsto sôbre Indústrias
e Profissões, que o prazo para remessa da relação do
movimento econômico, terminará dia 31 do corrente mês.
Os contribuintes que deixarem de apresentar a realção
do �ovir;nento econômico dentro do prazo acima ímpror­
rogavel, de conformidade com a.Ieí n? 6?8, artigo 21, os
lançamentos arbitrados, serão feitos na bàse minima de

I�O%, a�ém da di�erença do ano anterior. As" pessoas
nao escntas, deverao atualizar suas inscrições até o fim
deste mês, sem multa.

'

Canoinhas, 15 de Janeiro de 1964,
Ivilásio Coelho - Fiscal LançadorI "

/

-Cas a

- ..

+

Erl i t á
.

J.--<(anoinhas
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Prefeitura Mun_ de Major
8.9
8.90

81.00.0

lU2
8.924

6.93
8.93;0
893.4

8 ..94

8.94.4

8.98
.

-

8.98.4

8.99
8:99.1
8.99,4

I Efetiva .1 Mut.açõel I TO';(ALPetrimon.

556.000,00

Encargos Diversos
Pessoal Inativo
Pessoal Fixo

Indenizações, Reposições e RestituiçõesDespesas Diversas

, Encargos Transitórios
. Pessoal Fixo

-'Despesas Diversas

Prêmio de Seguro e Indenizações
por Acidentes

Despesas Diversas

12.000,00
17..000,00

10.000,00
1'O.OUO,oo·
20.000,00
50.000,00

_70.t:OO,00

12.000,00

10.000,00

70.000,00

100.000,00
100.000,00 100.000,00

154.400,00

\

Subvenções, Contribuições e AuxiliosDespesas Diversas

Diversos
Pessoal Variável
Despesas Diversas

-_ ..

_._"---------------_...------------

I

vejam!
. /-'1. I

1/
.

I

/1//
II/1/1;
/'/
I .

/

o.�vem ...

passou! impossível vê-lo de frente!
Somente em nossa loja! Venha ver êste recentís­
simo lançamento da Wil-lys-Overland, Um carro
verdadeiramente luxuoso, empolgante e despor-.tivo. Conceito revolucionário de carro compacto.

RENAULT
,

urVl CARRO QUF SOBE A CA�EÇ'A
1EM sxr-osrcso E VFNDA

Basilio Humenhuk, & Cia. Ltda.\C,ANQINHAS/' - Rua Vidal Ramos, 203 - SANTA CATARINA

• !'L -.

A v
18":1-1964

I s o
o BANCO DO BRASIL S.A., Agência de CanoinhQ'(SC�, avisa que está comprando trigo nacional da safra1963(1964, diretamente dos produtores, e. que n� dia 31 d:Janeiro de 1964 encerrar-se-á o prazo, Impretenvelmente. Oproduto deve ser entregue, limpo e sêco, num dos seguintemoinhos: Jordan, Tokarski, Kumineck ou Zaniolo. O pagamentoS.

por saca de 60 kgs. líquidos, será efetuado pelo BANCO ,no riia d�entrega, nesta base:
-

Pêso es- Pêso es- Pêsp es- Pêso es-pecifico Cr$ pecífico Cr$ pecifico, Cr$ pecífico Cr,84 - 4.620,00 79 - 4�20,oo 74 - 4.220,00 69 - 3.980,0083 - 4.580,00 78 - 4.380,00 73 4.180,00 68 3.900,0082 - 4540,00 77· 4.340,00 72 - 4 140,00 67 - 3.780,0081 - 4.EOO,00 76 -.4.300,00 71 - 4100,00 66 - 3.660,0080 - 4.460,00 75· 4.260,00 70 4.060.00 65 3.540�oo

EI-eita A Nova
HOSPITAL

Diretoria do
SANTA CRUZ

C6digo t DESIGNAÇÃO DA DESPESAGeral
_

15!400,OO
154.400,00
96.0UO,OO

46U.OOO,OO _

TOTAL DOS SERVIÇOS ENCARGOS DIVE�SOS 5,"'6.000,00 902.40U,00T O T A L G E R A L D A D E S P E S A I 9.400.000,QDArtigo 3. O Poder Executivo fica autorizado a abrir créditossuplementares e' a realizar operações de crédito, por antecipação da receita,resgatáveis dentro do próprio exercício.
Artigo i. - Revogam-se as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Majór Vieira, 16 de agosto de 1963.';;'nt\j;'iO r':'aron Sõcli Prefeito MUnICIpaln � ,. d \ .

t
..

d .
tÓ»

•• UC.:.IC� a c regis ra a a presente Lei na Secretaria Municipal aes 9 diasdo mês de novembro de 1963 e no jornal Correio do Noite N. 765.J 'Ir í'" h b' .

(

a . ..,.Irsc ne et Secretário

Realisou-se Domingo p. pp", dia 12 a eleição e POSSt daDiretoria do Hospital Santa Cruz que ficou assim constitüida:
Presidente João Seleme reeleitoVice « João' Pedrassanl1°. Secretario Sidney Côrte2° Secretário Alcides Schumacher1° Tesoureiro Rafael Boenig2° Tesoureiro Luiz Freitas

,l° Mordomo Irmã Superiora do Hospital2° Mordomo Irmã Imediata do Hospital" .

Conselho Fiscal
Dr. Saulo Carvalho - Arno Court Hoffmann

Guilherme Prust.

nova

/

A Nova Diretoria €mpossada é constitulda de cidadãosradicados nêste municiplo, homens da industr ia, do comercioque muito puderâo fazer para que' o nOS30 Hospital além de jáoferecer contôrto amplia-se' ainda mais, sempre- acompanhando oprogresso de nossa terra. r

Ao divu Igar esta n�ticia para conhecimento do publíao,apresentamos aos novos Diretores do Hospital Santa (, uz a8nossas felicitações, augurando um pe riodo administrativo prospe­ro e eficiente para maio!: conforto da familia Canoinh=nse.

. Outra Greve
Desde a O hora de quinta feira

nova greve eclodiu Tia Rede
Viação Paraná Santa Catarina.
A referida parede que também :
paralizou o trabalho -ferrovíárío
em nossa cidade, com sérios
prejuízos para o munictpío, no
setor da industria e comercio,

<,

na R V PS C
deve-se a irregularidades. no
IAPFESP e no Hospital do Ca­
[uru, que atende todos os ter­
rovíÀrios da· Rede. Esperamos
que estas horas 'tudo ja I?steja
normalizadc, 'com o atendimento
das clavses nas suas justas 'rei­
vindicações.

Registro Civil
Sebastião Grein Costa, Escri- Faz saber que pretendem ca-vão de Paz e Oficial do Regis- sar: Davíno-Vesoloskí e Angelicatro Civil de Major Vieira, Ningeleski. Ele natural desteComarca de Cenoínhes, Estado, Estado nascido em Colonia Vi-de Santa Catarina, etc. eira no dia 2.5 de Novembro de
Faz saber que pretendem 1942, lavrador, solteiro, filho de

casar: Juvenal Moreira da Silva Antonio Vesoloski e de dons
e Idalina Zal'eska. E:le, natural Helena Novak. residentes em
deste Estado, nascido na séde Butiá, neste município. Ela,
désta Comarca, no dia 18 de natural deste Estado, nascida
novembro de 1918, lavrador, neste município, no' dia 1°. de
solteiro, residente em Río Claro Novembro de 1945, doméstica,
nl muno filho de Norbérto solteira, filhe de Francisco Nín­
Moreira' da Silva' e de dona gele;. ki e _de dona 'Rosa Ntnge-

leskí, residentes em Butiá,Francisca Soares, residentes em
Curitiba, Estado do Paraná. Ela neste municipio.
natural deste Estado nascida Apresentaram os documentosem Colonia Ouro Verde, DI exigidos pelo Código Civil art.Com. no dia 7 de junho de 180.

'

1930, doméstica, solteica resí­
dente neste município filha de
Mathias Zaléskí de dona Catha­
rina Kogut, am-bo's fglecidos.

')
Faz saber que pretendem

casar: Fermino . Falckievicz e
'

-

I Ludemila Koaski. Ele, natural Comissão Permanenteu-ste Estado nascidó em Flo-
résta, muno de . Pspanduva no

.

NA ASSEMBLÉIA'dia 29 de agosto de 1936 lavra­
dor, solteiro residente em Se rra
Prêts, n. muno filho de Estanís­
lau Falckiévicz e de dona Cecilia
Mikus residentes em Sérra Prê
ta neste municipío. Ela. natural
deste Estado, nescída em Rio
Novo, n. muno DO dia 7 de
março de 1945, doméstica, sol­
teira, residente em Serra Prêta
n. muno filha de Wictor Kosskí
e .de dona Rósa Koaski, resi­
dentes em Serra Prêta neste
município.

EDITAISx

I

Major Vieira, 9 de janeirode 1964.

. Pedro Veiga Sobrinho
Escrevente Juramentado

Firmado pelo sr. Deputad,oPaulo Rocha Faria, recebemos
atencioso ofício, comunicando­
nos que em data de 3 do cor­
rente, foi instalada a Comissão
Permanente da Assembléia
Legislativa do Estado, a qualestá sob a presidência, em
exercicio, do aludido parlamen­tar pessedista.
Agradecendo a C!omunicaç'o

auguramos felicidades' u eser�
c,i cio de suas funções ,.'

-Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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prefeituraMl!hicipal deMajor Vieira
CONTINUAÇÃOhas�

Ifra
d@
o
tei
to,
da

-

C6digo
Geral
-

B.l
6.10
6.10.0 -,

8.10.2
8.10.3

8.11
.8.11.3
8.11.4

:r�
00

DQ
00

lO

lO

8.2
8.28
8.28.4

8.29
.8.29.4

8.3
Q .30
8.30.3
8 .30.4

8.33

'B33.0
8.33.1

8.34
6 .34.0

8.39
8.39.4

\

8••
8.48
• .49.4

8.49
8.40.4

6.5
8.52
8.52.1

I DESIGNAÇÃO DA RECEITA I
"..

Efetiva I Mut.açõe. I TOTAL
Patrimon.

I
-

60.000,00
�2.000,00
82.1'(}0,oo

,

440.000,00
20.000,00

460.000,00

96.000,00
/ 96.00000

Serviços Diversos
Deepesae Diversae \ 200.000,00

.

�

-

-

2õü.Oou,oã
TOTAL DOS SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO PÚBLICA

Fomento
Fomento da Produção Animal
Peasoal Variável 60.000,90

60.0'10,00
I TOTAL DO SERVIÇO DE FOMENTO '

Exaçoo e Fiscalização Financ.eira
Administração Superio.r �

Material Fixo -

Material Permanente
Material de Cousumo '

Serviços de Arrecadação.
Material de Ccnsumo
De.pelal Diversas

Total dos Serviços de Exação e Fiscalização Financeira

Segurança Pública e A'ssistencia Social
Subvenções, Contribuições e Auxilios
Deapeaas Diveual '

Assistência Social
Deepesas Diversaa

\

Total dos Serviços de Segurança Pública e Assistencia Social

Educação Pública
Admiôistração Superior
Material de Consumo
Deepeaae- Diversa •

Ensino Primário, Secundário e

Complementar ,

Pessoal Fixo
Peesoal. Variâv,!f

Ser�iços de Inspeção
Peasoal Fixo

Saúde Pública
Subvenções, Contribuições e Auxilios
Deapeeae Diversa•

Serviços Diversos
Dellpe.al Diversae

TOTAL DOS SERVIÇOS DE SAÚDE PÚBLICA
,�

8. Serviços Industriais
,'- (

6
8.69 Serviços Diversos
8.�9.1 Pessoal Variável
8.69.4 Deepeeas Díversas

TOTAL DOS SERVIÇOS INDUSTRIAIS

8.8 Serviços de' Utilidade Pública
8.80 Administração Superior
8.80:0 Peasoal Fix:

.\

8.81
<, Construção e Conservação de

Logradouros Públicos
8.H1.1_ Peasoal Variável
8.81.3 Material de Consumo-

.

8.H2 Conatrução e Conservação de Rodovias
6.82.1 Pesloal V:ariável . ,

8.82.2 Material Permaoente
8.8�.3 Material de ('onsumo

.

, .

,

8.82.4 De8pela� Diveua.

8.88 , lluminação Pública
"

6.B8.4 Dellpe.al Dlversal

8. Serviços Diversos
'-

89
8.X9.4 Delpel8.l· 'Diversai

......___,_ -

TOTAL DOS SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA
. '/ CONTINUA'

50.000,00

82.000,00
82.000,óo

252.0QO,00

80 ('011,00
332.1100,00

800011,00
20.1 00,00
100.000,00

_lO.OOO,oo
10.000,90

511.000,00
50.000,00 -

50.000,00 382.000,00

100.000,00
" 4112.111I(),oo

10.000,00

50:000,00
.6\1.000,00

82.000,{l0

.

460.000,00

� - 96.00Q;00

200.000,00
838.000,00

40.1 )Q(Í,00

180.000,00 .

220.000,�0

-60.000,00
60.000,00

626.400,00

40.000,00
400()Ooo

180.000,00
180.000,00

,

72,000,00
10.000,00
82,00(;,00 •

_ 626.492,00
626.400,00

Noções de Fisiogeografia
(

Econômica Sularnericana
, ! �

Por: SEIXAS NETTO' L
(contin. do número anterior) ao leite animal. Borracha, C811]­

cho, quina ou chínchone,
.

naU­
vos fornecem à medicina" �à

, Os restos da Peruvia antiga, ciência, � farmáci'é, à indústrra,
o Peru atual é uma superfrcíe manancial hiesglJtável� Nàthro
de 1.200 000 quilometros qua- do Perú, tipicam ..nte

" ido PE!r'h,
drados. Andes. somente Andes, é o Ilarna que se írr:�dia .. p�l.a
Trecho, como o Chile e a Bo- Cordilheira em fora, Rp'cordaçJ'jp
livia, da antrga Ilha. Uma oro- ancestral, o condor '8ob're�l:>a'
grafia ascenctonal oívtde ° Peru os altos píncaros. O', homem
numa sér!- de degráus rumo primitivo nessa Pátria' Inca, gAo
ao cimo andino, Desde as alu- os Quichuas em tribus :dispe�S'�s,
viais marginais do Pacifico, o alguns em grupos ctvtlizados à
terreno sobe, eleva- se: E' a maneira branca. As bln8:.s. 'de
costa peruana; depois o _Centro, M�rcúrio �e Ha8nca�:elicl;f.: as'
a Serra, o pré-Andes; depois, Minas de Prata d� Cerro Paseo
ainda, a Cordilheira, enorme, e de Puno são ínexeunveís, '.

abrupta, ciclópica. Costa árida, XXVIII ; !
arenosa,�infertil, neblinada. Va- .

'. I ., _
..

les, planicies 'ou punas aos Chímborazo, Cuyarj:ljbé, êste
marcando precisamente o

sopés vulcanicos como o de
circulo equatorial doll planeta,Arequípa, cobertos de neves, Cotopaxi, Pechincha, 'Ãntísana,vigilantes d'um passado violen-

to, instável. Ali e por ali vivem
Sangay, Imbaburs, e mais 002e

os animais da Cordilheira: Gus-
chaminés importantes exeústàm

naco, Ilharnas, vícunhas, alpacas; ,o profundo magma tel11,]:icp em

mais acima, nas quebradas fog'!? lama, pedras, lavas

invias, sob árvores anosas e magmancss-elertando os Andes,

gelo escorredío, o leão andíno
indicando o fatalismo geofísíce
em ação. E' o Equador. E':o

excursiona, lembrança de uma
antigo reino de Quito que Os

era primitiva. Ali, como simples Incas "de Huascar amavam,regatos,' surgem. as nascentes -

velozes que, "montanhas abaixo, porque brutal o tinham encon­

vão engrossar o Pantanal, au.(
- tudo e brutal o perderam. Tudc

mentar volume 'de águas
ali é Andes. Alguns. aluvíares
formem as costas pacificas. _OAmszontcas. Reino inca, por mais importante, o' resto', mon­excelencia; berço d'uma Cívílí-
tanhas abruptas.· sucedendo

zação que surgiu de nevoento montanhas abruptas. Em cada
passado :paJ'a' a

-

terra que fenda abissal, em cada vereda,emergia 'abrupta do profundo surg-m veios e mines de prata,
magma e que sumiu na mesma .

carvão, ouro, platina; as esme-névoa sob 8 marcha senguíaárta, raldss e carbonatos, misturam-
mitometalica dos espanhóis. .

O
se &0 basalto. Florestas

metalogenetismo peruviano é apreciáveís. A'hd�s abaixo,poderoso, notável; magnífico, madeirame poderosl). capeandosem par no mundo inteiro.
maeegaís de borracha (Hf>veál,.Minas preciosas' se sucedem a
de chinchona, de baumlha,"cada vereda, a cada enruga- salsapartlha, são fornecedores à:mente, a cada fresta e

completamente ã�b8ndonadas,' farmácia, à medicina, à Indús-

reflexo duma economia exausta tria. o Equador é a mícígensção
pela infixação humana. Ouro, constante; a incerteza do solo

te in. caracter-izado
-.

8 incerteza
Prata, seleção atomica das rea- , " .' .

-

f' d rd·t etnolôgíca; Reínó Inca. poucos
çoes pro un as, so 1 1 icem-se

.

são os deseendentes, em trtbus
à superficie. Pedras e cristais'

esparsas, nos altos alcantilados;preciosos, vidro vulcaníco e
mestiços Cholos e Zsmbos,obsídiana (11). Repouso, cria- post-Incaícos. Os selvicolas, de

douro de ave desde uma pré- tribus prime'yas,sinda vagu-ístahistória longtnqua, o. gusno as florestas, poucos, erradios.fornece e permanece em- fontes
â

. Remanescentes. de, duas grandesinesgot veis e o nitrato de
raças não incas ainda vívem:

soda aglomera-se, Economia
Qujehas -:e

,.

Antisanss Nesta
poderosa, não desenvolvida. País poderosa' base êconomica não
das éssencías vegetais. há flo-

econcmia ativa.' r
•

restas de Cedro, Acacías. Pal- .

meíras várias, a deslumbrante (continú<l no próximo número)
palmeira' ceroxyla, donde Os
descendentes incaicos tiram à "b

•.

I D E A Lcera de iluminação. A Coca/é U orrascarla .

alímento e fortificante. é' anes-
tesia que, a natureza rude for-,

de PAULq JARSCHEL
nece ao ser que a ama e a

participa. A áfV-:ore do leite ou

�rvore 'de la vaca, fornece sei­
va leitosa, semelhante em tUd@

XXVII

, I

Um. bom . churrasco,
qualquer hora.

\
RUi? Paula Pereira, 477

a

Máquinas de Escrever
e 'Barbeadores Elétrjcos REMINGTON
Ferros - Arames - Chapas - Tubos "MACIFE"
Sementes" C AMP A N I tt _. Farinha u S U R U H Y f,

Fumo "FtO DE OURO'· Móveis "CIMO "

Informações com

ITHASS SELEME

.Y

PARE! [,---O __
NU N CA EXISTIU IBUAl

PARA fERIDAS,
E C Z E MAS,
I�Hn'Mfi'çOU,
C O C E ! R ft S,�
FRIEiRAS,
'ESPINHAS, ETC. I

,

I
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ANIVERSARIA_NTES DA ,SEMANA
ANIVERSARIAM.SE

Hoie: as sras. donas: Ju­
vina Costa esp, do sr. Nazir
Bley· Vieira e·

-

Tomaria esp.
do sr. Hercilio Müllel; a srta.
Katia Regina Crestani; a

garota Laura filha do sr.

Zetredo Müller; os 51'S.: Aziz
.Jose Seleme e Oscar Ptau; o

jovem Alceu Tomaschitz. °
Sr. João Linzmeyer_
Amanhã: a sra. dona Ca­

tarina esp. do sr. João
Scheuer; a srta. Cecilia Po»
loniski. res. em Bela Vista do
Toldo; as meninas: sAnacir
filha do sr. Alvacyr Leão e

"Ioanü filha do sr. Nivaldo
Damaso da Silveira; a ga"
rota Irene filha do sr. Zefredo
Müller; o [ooem Vergilio
Metzger.

, Dia 20: as sras. donas:'
Martha csp. do sr. Alcides
Cubas, Alzira esp. do sr.

Paulo Soares, Elfrida esp.
do sr. Edy Rondbuchner "e

Romilda esp, do sr. Erniried
Marzal res. em Curitiba;
R/v. Padre Frei Fabiano
Gasdzicki (onomástico).
Dia 21: o sr. Engelbert ,

Zierhut: a snha. Eunice filha
do sr. Sebastião Grein Costa
res. em Maior Vieira; o [o»
vem Alvirio Pospor; os me.

ninos: Mário filho do sr.
Paulo Bockor e Silvio filhe

- do sr. Estejano Lucachinski.
Dia 22: as sras. donas:

Ignez esp. do sr. Roberto
Rohrbacher, Ilda esp, do sr.

Ernesto Herbst e Maria esp.
do sr .. 'não Reinert; O jovem

, José Sempkowski. os garotos:
Robet'to filho do sr, Eloy
Sudowski e Ivo Roberto filho
do sr. friedrich Brauhardt.
Dia 23: exma 'viúva sra.

dona Maria Tabalipa;> as

srtas.: Estetania Zapp e­
Elvira Greffm; os jovens:
Nivaldo Zapp. Eloir Carlos
Stascotnan e Basilio Senc»
euck.

Dia 24: as sras. donas:

Ütilia esp, do sr, Antonio de
Luca, Sara Litisamer esp.
do sr. Saul Zugman e

Hildegard esp, do sr. Harry
Wunderlich rei em União
da Vitória; as srtas: Liria
Terezinha Hauffe e Heloisa
Helena Carualho, a menina
Maria Blandina filha do sr.

Lucio Bialeski; o sr, Antonio
Cordeiro Maciel; o menino
Paulo filho, do sr. Alberto
Wardenski.

Nosscs parabéns.

NASCIM'ENTO
Dia 16 p.p. foi enriquecido

o lar do teliz casal Dona
Lourdes-Sr. Grlanao P. Sou­
za- com o nascimento de, um"
lindo garoto que sob as águas
do batismo receberá o nome _

de ALVARO RICARDO.

- Ao Alvaro e seus pais os

.nossos votos sinceros de
felicidades.

NOIVADOS
Contratou casamento dia

31 último em Curitibs a Srta.
Francisca, tilha do casal Sr.
Manoel-Dona Sandra Guer­
reiro, com o jovem bacharel
Joaquim Eleuterio, filho do
Sr. Silvadavio de Almeida
Medeiros�Dona Maria da Luz

.

de Paula Medeiros. -

-

- Noloaram dia último do
ano de 63, o jovem Luiz H«
milton .filho do casal Julio
Goncalues Corréa Sob. e Sra.
com a Srta. Mirian filha do
casal; Alberto d'Aquino Pon­
seca e Sra.

Tambem contrataram
casamento no Natal de 63
o jovem

-

Luiz filho do casal
Inacio Imianowski e Sra.
com a Sr ta. Azilda filha do
casal 'Francisco Ferreira'
Alvis e Sra., de Divisas

Aos noivos os cumprimentos
deste semanário.

Escola
.

Normal

Sagrado
e

Cora.ção
Ginásio
de Jesus

A Diretoria do Ginásio e Escola Normal Sagrado Coração
de Jesus avisa que se realizarão o�

,

----
em 3 e 4 de Fevereiro,-

em 17 de Fevereiro
em 5 de Fevereiro
em 6 de Fevereiro
em 2 de Março.

Exames de Admissão ao Curso Ginasial
Exames de 28. época das Normalistas
Matrícula das Ginasianas
Matrícula das Normalistas
Reabertura das Aulas

.

No ato da matrícula as Ginasianas hão de realizar o

pagamento de Cr$ 4.000,on e as Normalistas de Cr$ 5.000,00. O
Convênio continuará, no entanto não sabemos ainda quanto o

Govêrno pagará. 4x

Finalmente, depois de muito
anunciada, tivemos, sábado e

domingo, a visita do Governa­
dor Celso Ramos, que se fêz
acompanhar de grande comitiva.

x x x

O Deputado conterranee Arol­
do Carvalho, nas visitas nas

regiões de sua influência, visitou
sábado e domingo, o oeste ca­

tarinense.

_

x
'

x x

Acompanhado de sua família,
partiu ontem, para a praia de

Perequê, o advogado Dr. Saulo
Carvalho.

x x x

Também na praia de Cam­
boriú, o Sr. Basilio Humenhuk
·e familia. No famoso balneario
segundo consta, a estas horas,
o Sr. Basilio continua festejando
a grande vitória do Santa Cruz.

x x x

O Sr. Waldemar Brandes,
digno gerente da firma Stein
em nossa cidade, sagrou-se Rey
do ano dé' 1964, recebendo a

faixa do seu antecessor Sr. Vergí­
lio -Trevísaní Filho. A primeira­
Dama é Sra. Tecla Voigt, espô­
sa do Sr. Evaldo Voigt.

.

x x x

Sábado e domingo, dias cheios
em Canoinhas, com o grande
acontecimento social do casa­

mento da Rainha do Cinquen­
tenário, Srta. Miriam Soares
Corrêa, da visita do .Sr, Gover­
nador do Estado, da festa do
Tiro ao Álvo, da visita de Sua
Reverendissima o Bispo D. Da­
niel- e o tão aguardado clàssico

j

da cidade.

E SPA R S ·A. �s

x x x

O nosso' amigo Major Decio
José do Lago, deixou o comando
do Batalhão aqui sediado, sendo

transferjdo para Florianópolis
r

-

Por esse motivo, na tarde de/
terce feira, seus amigos e colegas
de farda lhe ofereceram um

gostoso aperitivo no eassiõo dos
Oficiais.

x x x

Esteve em nossa cidade, em

transito para Guarapuava, o Sr
Erico Erzinger, competente ge­
rente do Bamercio naquela
cidade.

x x x.

O jovem advogado, Dr. Osmar
Kohler, orador do Gremio XV

,-

de Julho, pronunciou o melhor
discurso por ocasião da visita
do Sr, Governador.

x .x x

Visitou Canoinhas, domingo
último Sua Reverendissima D.
Daniel Rostin, Bispo de Lages­
e com jurisdição em nossa Paro­
quia, quando rezou a Santa
Missa em M, Dias, inaugurando
o Sino da nova Igreja naquela
localidade.

x x x

E o Santa Cruz' S.C., após
urna brilhante campanha, sagrou­
campeão da cidade, sobrepuj&ndo,
domingo último, de forma cate-
I
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goríca, seu tradicional rival, o

Botafogo, pelo escore. de 3 a O.

_ Cumprimentos aos novos cam-

peões. \

x x X

O povo de Monte. Castelo,
em tempo recorde, em apenas
58 dias, construiu uma confor­
tável residencia para o Vigárió
da novel Parequía que tomou

o nome de São José Operário
Junte a residencia, fui constrn];
do um amplo pavilhão de festas.

x x x

Ao Terceiro Batalhão de Pn,
licia Militar do Estado, aqui
sediado, foi dado o nome, aliàs
justo sob todos os aspectos de

,

Cél. Januario Assis Côrte, tronco
da conhecida familia Côrte.

'I---.------------------�,
Cine Teatro Vera,

/
-

APRESENTA:

HOJE - á. 20,30 horaI impróprio .até 14 ano.

Os Pi ratas da Costa
e! Lex Barker, Estella Blain, Liana Orfei, Livio Lorenzon.

Os mais terriveis piratas, saqueando cidades, exterminando os

inimigos e raptando as mulheres! A vida tumultuosa do mais
fascinante pirata das Carafbas! Piratas sem fé nem lei. aterrori-

zam os mares, até que' surge um temivel adversário

OS INDOMAVEISE
e! Scott Brady, Anne Bancroft

DOMINGO - áe 13,30 horas - censura livre

.. OS PIRATAS DA COSTA
censura li�re

DOMINGO
à. 16,00 hora.
a. 19,30 hora. -
a. 21,30 hora. imp. ·14 ano•

- I .

O Pior Colhambeque do Mundo
cf' Jack Lemmon - Ricky Nelson - Jonh Juod

/'A história de um 'Oficial que com sua tripulação tsvé de f

atravessar o Mar de Coral. durante a guerra,
com o pior Navio da Armada.

-,

2a. Feira - à. 20,30 hrl•• imp. ati 14 ano. - REPRISE

3a. e 4a. feira - ã. 20.30 hora. - ímpr, até 14 a.no.

CEU DE AGONIA
cf Dana Andrews, Rhonda Fleming, Efren Zimbalist Jr.
John Kerr, Anne Francis. Keenam Wyno, Troy Donahue.

47 pessôas Vivendo horas de angústia pendentes à beira
do inferno! Diante deles: O cruel espectro da .morte ...

Na retaguarda: As legrimas de tantos sêres queridos que
j talvez não veriam novamente!

/

5a. Feira � ã. 20,30 horall - impr6prio até 14 anol

IRMA BRANCA
cf Jorge Mistral, Yolanda Varela

Jamais um coração de mulher foi tão duramente atin­

gido na ll!ta entre dõis amores. O grave dilema de uma

religiosa que tem de dicidir entre ulp amor

Divino e um amor humano!

60. Feira - à. 20,30 horas, - impróprio sté 14 BnOIl

Na Trilha dos Homens Sem Lei

I Páginas charnej&DtE!s arrancfldas da sangrenta bistória
criminal. Quem seria a Dama de Vermelho, que delatou

o Inimigo N. l-JOHN DILLINGER. Rhtória real da curta
e depravada existencia dos INIMIGOS PUBLICOS.

\ai'F'JF5?7W"'?Wa",?,mtERTf'a"r =ftr1't7Um emelllià1i1ilii1i.l�
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RETALHOS -
- RE1ALHOS •

e maIs

(

RETALHOS
estão sendo vendidos com

-

,
-

nas Lojas Unidas

i

300./0 de· DESCONTO/ duran-íe- o mês de Janeiro

(_Ltda. Aprôveitem mais esta sensacional oferta das

LOJAS L T D A.
onde se encontram a venda os melhores 'tecidos pelos menores preços da cidade

")':,
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